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ESTRATÉGIA E PLANEJAMENTO

A execução das ações estratégicas no âmbito da PMPA, de competência do 
Departamento Geral de Administração (DGA), é realizada conforme planejamento 

orçamentário estruturado pela Seção PM6, a qual utiliza como bases legais o Plano Plurianual 

(PPA) e a Lei Orçamentária Anual (LOA). A atuação é conjunta, onde o DGA executa, por 

meio das Unidades que lhes são subordinadas, como a Diretoria de Apoio Logístico (DAL) e 

a Diretoria de Finanças (DF), o previsto para o exercício financeiro.

A partir do ano de 2019, a Corporação intensificou o combate à criminalidade, 
atuando em frentes de ação diferenciadas, que abrangem desde operações de reforço 

do policiamento na Região Metropolitana e no interior, como ações formativas e de 

estruturação predial e aquisição de equipamento, mobiliário, armamento e viaturas, a fim 
de que o policial atue com segurança na defesa da sociedade.

Isso requer investimento expressivo, no sentido de adquirir material de qualidade e que 

ofereça segurança no manuseio, como é o exemplo do emprego de viaturas mais adequadas 

aos terrenos do Estado, o qual possui dimensões continentais. A parceria estabelecida por 

meio de convênios também é uma estratégia de ação adotada pela Instituição, culminando 

na execução de programas como o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 

Violência (PROERD) e a Supervisão Militar Educacional (SUME).

O Departamento Geral de 

Administração (DGA), órgão de direção geral 

com subordinação direta ao Chefe do Estado-

Maior Geral, supervisiona, coordena, controla 

e fiscaliza os órgãos de direção setorial e de 
apoio, responsáveis por viabilizar os meios 

necessários à execução das atividades 

acima citadas, como a Diretoria de Finanças 

e a Diretoria de Apoio Logístico. 

A busca por aperfeiçoamento técnico 

é constante, com foco na oferta de um serviço de excelência. Isso exige gestão eficiente 
de recursos, via contratos, licitações, execução de obras, recursos humanos, entre outros, 

conforme as demandas sociais a serem atendidas pela Corporação. O planejamento 

necessário para permitir a gestão eficiente envolve responsabilidade, economicidade e 
transparência como pilares sempre presentes na atuação da Polícia Militar, assegurando 

boas práticas na execução orçamentária, que reflete na garantia da excelência na prestação 
de serviços à sociedade paraense.

Fonte: DGA, 2022.
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Embora a realização do policiamento ostensivo para manutenção da ordem e 

preservação da paz social seja a atribuição precípua da Polícia Militar, a concretização dessa 

atividade-fim requer o constante apoio de ações da atividade-meio, voltadas para a redução da 
violência e criminalidade. O objetivo é fornecer condições para o pleno desenvolvimento das 

atribuições da Instituição, como: formação e capacitação do efetivo, reformas e construções 

de novas Unidades, investimento em equipamentos, renovação da frota de viaturas, entre 

outros. Isso evidencia que, cada vez mais, a Corporação trata com primazia as condições de 

trabalho e segurança dos policiais militares, que reflete na segurança dos cidadãos.

Todas essas ações e estratégias asseguram resultados expressivos no que diz 

respeito ao combate a violência, pois constituem uma gestão eficiente e efetiva, que utiliza a 
alocação racional dos recursos públicos, definindo objetivos, traçando metas e construindo 
indicadores adequados de produtividade, englobando os níveis de atuação estratégico, 

tático e operacional. A valorização inequívoca do policial militar e do trabalho que desenvolve 

reflete na redução constante dos índices de criminalidade no Pará, elevando o Estado no 
cenário nacional como modelo a ser seguido. 

GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

 A Diretoria de Finanças (DF), unidade de apoio do Departamento Geral de 

Administração da PMPA (DGA), desempenha atividades que garantem o aporte 

financeiro necessário ao sucesso da Polícia Militar em todos as esferas de atuação. 

Diante disso, é importante destacar que o custeio de despesas e o investimento ocorrem 

não só em materiais voltados para a atividade-fim, como também  no aperfeiçoamento 

dos recursos humanos e o emprego desse na Região Metropolitana e interior. 

É importante ressaltar que a distribuição orçamentária referente ao ano de 2022 

está coadunada com o Plano Plurianual (PPA) estabelecido para o período 2020-2023, 

no Estado do Pará, considerando a atuação setorial e regionalizada da Corporação, 

englobando as dimensões de gestão de pessoas, manutenção, construção, formação 

inicial e continuada. 

São exemplos do aporte financeiro viabilizado pela DF o pagamento de 

instrutores dos cursos de formação inicial e continuada, que contribui com o aumento 

do efetivo da PMPA, além do pagamento dos contratos firmados entre a Corporação e 

empresas prestadoras de serviços diversos, os quais asseguram os meios necessários 

e adequados para o policiamento estar diuturnamente nas ruas.
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Em 2022, a Polícia Militar empregou recursos financeiros em contratos de locação 
de viaturas, construção, reforma e manutenção de Unidades Policiais, fornecimento e 

gerenciamento de combustível, contrato de locação de imóveis, aquisição de mobiliários para 

garantir a capacidade operativa das Unidades, serviço de telecomunicação e transmissão de 

dados, aquisição de armamento, entre outros. Isso reforça o compromisso de proporcionar 

aos policiais militares lotados nos 144 municípios do Estado condições mais adequadas ao 

desempenho da atividade, primando por qualidade e segurança.

Aquisição de Novas Viaturas Obras de Reforma do CME

Novos Coletes Balísticos Novas Pistolas Beretta

Corpo Militar de Saúde35º Batalhão Santarém.

Fonte: DGA, 2022.
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 Foram empregados R$ 4.790.099,67 (quatro 

milhões, setecentos e noventa mil, noventa e nove reais 

e sessenta e sete centavos) na manutenção de diversas 

instalações de Unidades Policiais, como: 5º Batalhão 

(Castanhal), totalizando o valor de R$ R$ 342.723,44 

(trezentos e quarenta e dois mil, setecentos e vinte e três reais 

e quarenta e quatro centavos), 35º Batalhão (Santarém), cujo 

valor foi de R$ 24.402,49 (vinte e quatro mil, quatrocentos 

e dois reais e quarenta e nove centavos) e do Corpo Militar 

de Saúde (Belém), que teve valor correspondente a R$ 

744.444,31 (setecentos e quarenta e quatro mil, quatrocentos 

e quarenta e quatro reais e 31 centavos).

Destaque-se, ainda, que a obra do Batalhão de Ações com Cães (BAC), iniciada em 

2021, teve a conclusão e inauguração realizada em 2022. O complexo possui canil com 30 

(trinta) boxes, abrigando os animais que já estão em atividade policial militar, solário com área 

de banho e 10 (dez) boxes, além de maternidade estruturada com clínica de atendimento 

e 10 (dez) boxes. O policiamento realizado por esse efetivo especializado tem passado por 

constantes capacitações, tendo se demonstrado essencial no combate à criminalidade no 

que tange à repressão ao tráfico de entorpecentes.

Aliás, em 2022, como resultado da reprodução assistida, utilizando as matrizes dos 

cães, nasceram 01 (um) rottweiller e 07 (sete) pastores-belga-malinois, os quais serão 

treinados para atuar na Corporação. Isso representa avanço notório, pois demonstra que 

a Instituição não precisa adquirir cães em fase avançada de crescimento, dificultando 
o adestramento, implicando em mais tempo e recursos. Ao mesmo tempo, houve uma 

economia de aproximadamente R$ 160.000,00 (cento e sessenta mil reais), considerando 

que o valor de aquisição de um cão é cerca de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), denotando 

a eficiência da gestão. 

5º Batalhão Castanhal.

Fonte: Agência Pará, 2022.
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Primeiros filhotes nascidos no Canil da PMPA

Em continuidade à demonstração de ações voltadas para a adequação de Unidades 

Policiais, conforme o PPA 2020-2023, concretizou-se  a entrega dos seguintes quartéis, como 

resultado de reforma ou construção:

1. Inauguração do 6º BPM (Ananindeua);
2. Inauguração do 21º BPM (Marituba);
3. Inauguração do 30º BPM (Ananindeua);
4. Inauguração do 36º BPM (São Félix do Xingu); 
5. Inauguração do 13ª CIPM (Uruará);
6. Inauguração do 25ª CIPM (Eldorado de Carajás);
7. Inauguração do 20º BPM (Belém);
8. Inauguração do Posto de Controle Rodoviário de Castanhal;
9. Inauguração do Batalhão de Choque – Comando de Missões Especiais (Belém);
10. Inauguração do Posto de Controle Rodoviário de Tomé-Açú;
11. Inauguração do Posto de Controle Rodoviário de Moju;
12. Inauguração do 29º BPM (Ananindeua);
13. Inauguração do 1º Batalhão Rural (Marabá);
14. Inauguração da 10ª CIPM (Capitão Poço). 

 Ressalta-se a construção do Departamento-Geral de Pessoal (DGP) e da 24ª CIPM 

(Itupiranga), além da reforma do Hospital da Polícia Militar (HPM) e do Batalhão de Polícia 

Rodoviária, todas iniciadas em 2022. 

 São, ainda, obras com previsão de inauguração para 2023 as referentes aos Postos 

de Controle Rodoviário dos seguintes municípios: Conceição do Araguaia, Paragominas, 

Aurora do Pará, Goianésia, Tailândia e Ourém. A diversidade de investimento e custeio 
denotam a importância que a Corporação dispensa tanto para o público interno quanto para 
o público externo. 

Ninhada Pastor Belga Malinois Matriz Shitara Ninhada Pastor Belga Malinois
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  Os investimentos aplicados nas Unidades têm maior volume na Capital, em 

razão de reunir o maior número de edificações institucionais, contabilizando 32, enquanto 
nos municípios foram contempladas de 01 (uma) a 03 (três) obras por cidade, conforme os 

dados apresentados acima. Essa estruturação de instalações físicas integra o planejamento 

estratégico da Corporação no eixo de valorização profissional, pois objetiva proporcionar 
aos policiais militares um ambiente adequado ao exercício da atividade de policiamento 

ostensivo, além de permitir outras ações, como a realização de treinamento físico militar, 

que corrobora com o preparo do policial para atuar no dia a dia.

Tabela de investimento em manutenção

 Os investimentos aplicados nas Unidades têm maior volume na Capital, em razão 

de reunir o maior número de edificações institucionais, contabilizando 32, enquanto nos 
municípios foram contempladas de 01 (uma) a 03 (três) obras por cidade, conforme os 

dados apresentados acima. Essa estruturação de instalações físicas integra o planejamento 

estratégico da Corporação no eixo de valorização profissional, pois objetiva proporcionar 
aos policiais militares um ambiente adequado ao exercício da atividade de policiamento 

ostensivo, além de permitir outras ações, como a realização de treinamento físico militar, 

que corrobora com o preparo do policial para atuar no dia a dia.

 No que concerne aos recursos humanos, ressalta-se que são a mola propulsora de 

qualquer organização, sendo peça essencial para a engrenagem funcionar adequadamente. 

Daí a necessidade de constantemente qualificar e capacitar esses profissionais para  atuarem 
tecnicamente e com segurança. O aporte financeiro nesse âmbito, englobou valores 

 Quantidade de Investimento (R$) em Manutenção e atendimentos das Unidades. 

Município Atendimentos Investimentos(R$)

Belém 32 2.789.169,00
Castanhal 2 685.446,88

Capitão Poço 2 339.005,25
Marabá 2 129.756,45

Marituba 3 125.461,34
Outeiro 1 117.918,42
Soure 1 111.877,85

Eldorado Dos Carajás 1 83.782,34
Abaetetuba 1 67.255,46
Bragança 1 67.198,12

Ananindeua 1 66.910,55
Altamira 1 60.366,71

São Félix Do Xingu 1 46.485,97
Ourém 1 45.852,19

Mosqueiro 1 29.210,65
Santarém 1 24.402,49
Total 52 4.790.099,67

Fonte: DGA, 2022.
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dispendidos com: diária militar, utilizadas 

em decorrência do deslocamento do policial 

da sede onde é lotado para desempenhar 

as atividades em outro local, por ocasião 

de operações como a Operação Veraneio, 

Semana Santa e Boas Festas; diária civil, 
empregada em razão da necessidade de 

prestação de serviço de assessoria técnica 

por parte de civis; suprimento de fundos, valor 
empregado na manutenção do funcionamento 

cotidiano do setor administrativo das 

Unidades Policiais; pagamento de hora-aula, 
valor decorrente do pagamento de instrutores 

que ministram aula nos cursos  de formação 

inicial e continuada da Corporação. Isso tudo 

compreendeu o valor de R$ 37.367.944,74 

(trinta e sete milhões, trezentos e sessenta 

e sete mil, novecentos e quarenta e quatro 

reais e setenta e quatro centavos).

 As operações que implicam no pagamento de diárias, por exemplo, que acontecem 

anualmente e de forma sazonal, demandam o emprego expressivo de efetivo nas regiões 

do interior do Estado para reforçar o policiamento. A divisão dos recursos obedece ao 

planejamento da Instituição, conforme a estratégia de policiamento estabelecida. Além 

disso, há o emprego de valores com policiais militares que realizam cursos fora do Estado, 

e que sejam de interesse da Corporação, viagens de estudo organizadas no âmbito dos 
cursos de capacitação continuada, entre outros. Em 2022 foi empregado o valor de R$ 

28.242.256,09 (vinte e oito milhões, duzentos e quarenta e dois mil, duzentos e cinquenta 

e seis reais e nove centavos).

 Soma-se a isso viagens com viés técnico, como a realizada aos Estados Unidos 

por uma comissão que teve à frente o Cel QOPM Ronald, Chefe do EMG, com o objetivo 

de testar os novos coletes balísticos, adquiridos por meio do Contrato Administrativo nº 

140/2021, celebrado entre a PMPA e a empresa Coplatex Indústria e Comércio de Tecidos 

LTDA. Importante ressaltar que parte do valor para custeio de diárias equivale ao montante 

de R$ 14.000.000,00 (quatorze milhões) proveniente do Termo de Execução Descentralizada 

com o Departamento Estadual de Trânsito (DETRAN), resultado do diálogo da Diretoria de 
Projetos e Convênios (DPCPM), que atua na captação de recursos extraorçamentários no 

âmbito da Corporação.

Fonte: DGA, 2022.
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Fonte: DGA, 2022.

Fonte: DGA, 2022. Fonte: DGA, 2022.

Visita Técnica à empresa fabricante de coletes balísticos nos EUA

 

 

 

 

 

 

 

 

 Isso consubstancia o aporte financeiro referente ao efetivo da Corporação em diversos 
aspectos. O objetivo é atender às necessidades de policiamento, no que tange à redução da 

criminalidade, e também promover a valorização do policial militar, resgatando o orgulho em 

pertencer à Instituição e bem desempenhar as atividades em prol da sociedade paraense, 

conforme se observa na distribuição financeira exposta na tabela abaixo.

Custeio executado referente ao efetivo da PMPA 

A tabela acima apresenta dados pertinentes especificamente às despesas com 
a formação inicial e com capacitação do efetivo da PMPA, que totalizou o valor de R$ 

17.188.429,49 (dezessete milhões, cento e oitenta e oito mil, quatrocentos e vinte e nove 

reais e quarenta e nove centavos), evidenciando a importância com que a Instituição trata a 
qualificação do efetivo.

CENTRAL DE ATENDIMENTO VIRTUAL – CAV

 A pandemia provocada pela Covid-19 fez emergir a necessidade de resguardar a saúde 

do policial militar, tanto no aspecto físico quanto no psicológico. A CAV foi implementada em 

maio de 2021, quando o período pandêmico apresentava índices de contágio expressivo. O 

serviço garantiu acesso à informação de maneira segura e célere, permitindo a continuidade 

das atividades administrativas que dependiam do acesso às referidas informações.

 Os serviços referentes às restrições de acesso ao Sistema Integrado de Gestão 

Policial (SIGPOL) e pendências no pagamento de diárias e/ou de valores de hora-aula são 
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exemplos de informações prestadas via CAV, o qual realizou 1.723 (mil setecentos e vinte e 

três) atendimentos no ano da implementação. Dentre as informações prestadas pelo CAV, 

podemos citar: restrição no SIGPOL/SIAFEM, pendências de pagamento de diárias e de 

pagamento de valores de hora/aula, emissões de certidão negativa COHAB (PM vítima), 

pagamento de contratos, disponibilidade de Ordem Bancária de suprimento de fundos, 

reapresentaão de valor de pensão e solicitação de alteração de dados bancários.

 Em 2022, o Centro de Atendimento Virtual deu continuidade ao serviço de prestação 

de informações ao pessoal da PMPA em todo o Estado, sendo consolidado como importante 

ferramenta administrativa, que desburocratiza o acesso à informação necessária para 

o desenvolvimento de inúmeras atividades financeiras, garantindo, assim, celeridade e 
continuidade das atividades. Exemplo notório é que a cédula C referente ao pagamento 

de hora-aula para fins de imposto de renda é fornecida via CAV, desobrigando o policial de 
deslocar-se até a Diretoria de Finanças para solicitar o documento supracitado. Com isso, 

houve expressivo aumento na quantidade de atendimentos realizados pelo CAV, evidenciando 

que a PMPA tem buscado sua desburocratização e adequação à era tecnológica, usando-a 

em benefício da atividade policial militar.

 Em análise comparativa, no que concerne à quantidade de atendimentos realizados 

pelo CAV, entre os anos de 2021 e 2022 houve o acréscimo de 45%. Isso evidencia que a 

ferramenta, que emergiu visando facilitar o acesso à informação num período de crise, tem se 

consolidado, demonstrando que a Corporação possui capacidade inequívoca de adequação 

e adoção de estratégias que facilitam o serviço policial militar.

Quantidade de Atendimento do CAV dos anos 2021 - 2022

Fonte: DGA, 2022.
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LOGÍSTICA

 A Diretoria de Apoio Logístico (DAL), subordinada ao Departamento Geral de 

Administração (DGA), é o setor responsável pela gestão de logística da Corporação e, em 

conjunto com órgãos como o Almoxarifado Central, fornece aos órgãos que executam a 

atividade-meio e fim os recursos necessários para atuarem com presteza e eficiência na 
manutenção da ordem pública, ou seja, as unidades operacionais recebem o suporte de que 

precisam para desempenhar a função.

A aquisição de equipamentos, como armamentos, munições e viaturas, é primordial 

para o desempenho da atividade policial militar, considerando que permitem a realização 

de treinamento inicial e continuado para que o policial possa aprimorar os conhecimentos 

adquiridos. Dada essa atribuição, o percentual mais expressivo do orçamento destinado à 

obtenção  de bens materiais e custeio, isso é competência desta Diretoria, sob a coordenação 

do Departamento Geral de Administração.

 Em 2022, com o emprego do armamento Beretta APX Full Size, em substituição 

à Pistola Taurus 940, evidenciou a modernização e reaparelhamento, no que se refere 

aos equipamentos fornecidos aos policiais, que foi iniciada em 2019. O novo armamento 

apresenta maneabilidade, precisão e mecanismos de segurança (como a trava da tecla do 

gatilho) superiores aos da pistola 940, o que traz mais autonomia e confiança ao policial para 
oferecer o melhor serviço à sociedade. É válido ressaltar que a aquisição da Beretta decorre 

da primeira licitação internacional realizada pela Instituição, que atualmente serve de modelo 

para outros órgãos, que aderiram à ata de registro de preço, como a Ouvidoria Penitenciária 

de Macapá e a Guarda Municipal Americana de São Paulo.

    Pistola Beretta APX Full Size

Fonte: DGA, 2022.
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 Além disso, houve a aquisição de 

3.926 (três mil novecentos e vinte e seis) 

Spray de Gás pimenta OC (Oleoressina 
Capsicum), espargidores, que coaduna a 

atuação da Corporação com o disposto em 

documentos internacionais e nacionais, como 

a Portaria Interministerial nº 4.266/2010 e a 

Resolução nº 204/12-CONSEP, que versam 

sobre o uso progressivo da força por agentes 

de segurança, demonstrando que a PMPA 

busca a concretização da doutrina de Direitos 

Humanos. O valor do contrato totalizou R$223.782,00 (duzentos e vinte e três mil setecentos 

e oitenta e dois reais). Acrescenta-se que os militares receberam prévio treinamento, a fim 
de estarem aptos para o recebimento, cautela e uso desses materiais, propiciando a utilização 

adequada e racional do agente químico.

 Isso representa a valorização do policial e a primazia por uma atuação que observe 

parâmetros legais. É a primeira vez na história da Corporação que há a cautela de kit policial 
completo ao militar, composto de colete balístico, pistola Beretta, porta carregadores, coldres 

e equipamento de menor potencial ofensivo, o gás pimenta OC.

Com relação ao emprego de ferramentas, faz-se necessário ressaltar a contratação, 

no ano de 2022, da manutenção e suporte técnico, que passou a ser realizado integralmente 

pela Instituição, do “Sistema Guardião”, por meio da empresa Dígitro Tecnologia S/A, que 

totalizou o valor de R$1.770.798,48 (um milhão, setecentos e setenta mil, setecentos e noventa 

e oito reais e quarenta e oito centavos). A aquisição assegura à Corporação a capacidade de 

proporcionar maior suporte à atividade de Polícia Judiciária Militar e ao controle disciplinar, 

no sentido de preservar os princípios basilares da hierarquia e disciplina.

 Além disso, foi celebrado contrato 

de locação de doze Diciclos Elétricos de 

Autoequilíbrio, consubstanciando o valor de 

R$ 457.920,00 (quatrocentos e cinquenta e 

sete mil e novecentos e vinte reais), com prazo 

de 01 (um) ano para utilização, sendo que 06 

(seis) unidades estão em uso. É importante 

ressaltar que o emprego efetivo desse 

equipamento foi precedido de treinamento 

voltado para o manuseio e a demonstração 

dos benefícios que serão aferidos. Fonte: DGA, 2022.

  Fonte: DGA, 2022.
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 No que concerne ao deslocamento 

dos policiais, houve a aquisição de novas 

Viaturas 04 (quatro) rodas, sendo 230 

(duzentos e trinta) pickup´s e 25 (vinte e 

cinco) duster´s, conforme aditivo contratual 

que prevê aquisição, manutenção e 

substituição de viaturas.  O valor do contrato 

aditivo foi de R$6.630.061,60 (seis milhões, 

seiscentos e trinta mil e sessenta e um 

reais e sessenta centavos), devidamente 

acrescentado ao contrato anterior, que 

passou para o valor total de R$141.576.064,64 (cento e quarenta e um milhões, quinhentos 

e setenta e seis mil, sessenta e quatro reais e sessenta e quatro centavos). 

 Para o suporte da tropa montada, Cavalaria, e com a finalidade de garantir o 
policiamento ostensivo especializado de maior qualidade, a Polícia Militar efetivou o 

pagamento do valor de R$112.772,96 (cento e doze mil, setecentos e setenta e dois reais 

e noventa e seis centavos) na aquisição de 8.576 (oito mil quinhentos e setenta e seis) 

ferraduras, com formatos distintos, e 62.500 (sessenta e dois mil e quinhentos) cravos. 

Esses equipamentos resguardam o bem estar do cavalo e a segurança do cavalariano.

 No que tange à aquisição de novos coletes balísticos, a Corporação trouxe 6.000 (seis 

mil) novas unidades (masculino e feminino), sendo firmado o valor de R$ 8.545,700,00 (oito 
milhões, quinhentos e quarenta e cinco mil e setecentos reais). É importante frisar que  o 

equipamento ainda não foi totalmente integralizado à tropa, estando em fase de substituição. 

Ressalta-se que os novos coletes possuem estrutura ergonômica mais adequada ao clima do 
Estado, pois é confeccionado com tecnologia que lhe garante maior resistência, durabilidade 

e, ainda, é 30% mais leve que o colete utilizado até o ano de 2018 na Corporação. 

Fonte: DGA, 2022.

Fonte: Agência Pará, 2022. 
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Somando-se à aquisição de pistolas Beretta e visando a constante busca por 

melhorias quanto ao armamento, iniciou-se o processo de aquisição de 250 (duzentos e 

cinquenta) fuzis para treinamento de Assalto Tático, calibre 7,62x51, da marca Beretta, no 

valor de € 597.192,50 (quinhentos e noventa e sete mil, cento e noventa e dois e cinquenta 

cents), equivalente a R$ 3.039.709,82 (três milhões, trinta e nove mil, setecentos e nove 

reais e oitenta e dois centavos), considerando o valor do euro da data em que o contrato foi 

firmado. Ressalta-se que o referido material tem previsão de entrega para o ano de 2023.

 Houve também a reestruturação de instalações físicas, com a construção de prédios 

próprios, como a do 20º Batalhão de Polícia Militar, a reforma e manutenção de estruturas 

existentes, a exemplo do 5º Batalhão, e aquisição de material permanente e de mobiliário, 

necessários ao adequado funcionamento desses prédios, com o objetivo de proporcionar 

um ambiente de trabalho humanizado aos policiais militares, refletindo no desempenho do 
policiamento ostensivo.

Total de investimentos em material permanente, obra e manutenção
Aquisição de materiais Permanentes – 2022

Descrição Tesouro Convênio Quantidade Recurso Utilizado (R$)

Ferraduras cravo e aço 5.531 X 5.531 112.772,96 

Espargidor 3.926 X 3.926 223.782,00 

Notebook X 326 326 1.722.301,00 

Computadores X 316 316 1.501.948,00 

Equip. Odontoclinica X X X 77.146,00 

Coldres e porta carregador 3.697 X 3.697 1.275.465,00 

Pistolas Berettas 2.500 999 3.499 7.854.855,57 

Ar - condicionado 40 50 90 224.858,00 

Diciclo 12 X 12 25.440,00 

Colete Balistico X 5.490 5.490 7.587.640,00 

Total 20.606.208,53 

Fonte: DGA, 2022.
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TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

 A Gestão da Tecnologia da Informação e Comunicação feita pela Diretoria de 

Telemática (DITEL), tem como objetivo os serviços de desenvolvimento e manutenção de 

sistemas dentro da Corporação, elemento essencial para o êxito organizacional.

 As despesas projetadas com contratos de 

tecnologia da informação, assim como a aquisição 

de software, manutenção de site, aquisição e 

locação de impressoras, alcançaram 2.472 (dois 

mil, quatrocentos e setenta e dois) serviços 

realizados, como as ações de implantação de 

internet nas unidades inauguradas pela PMPA, 

novo link  de internet do Complexo do QCG dando 

celeridade aos processos administrativos e as 

informações. Além disso, ocorreram manutenções 

nos computadores das unidades da Corporação e a realização de TREM (Termo de 

Recebimento e Entrega de Material) de mais de 300 notebooks destinados às unidades da 

Polícia Militar do Pará.

 Ademais, ocorreu a implementação dos equipamentos da Fortinet (Access Point 

e Firewall), que funciona como uma proteção para as informações que são processadas, 

armazenadas e transportadas nos sistemas interligados à PMPA. Essa segurança no espaço 

virtual é essencial para o bloqueio das ameaças digitais. 

A Sitelbra (Sistema de 

Telecomunicações do Brasil LTDA) é a 

empresa especializada no serviço de 

telecomunicações e transmissão de dados 

que realiza a prestação e manutenção do 

equipamento que assegura o fornecimento 

de internet, com a locação de roteadores 

e firewall, por exemplo, conforme Contrato 

Administrativo nº 111/2021-CCC/PMPA. 

A necessidade desse serviço decorre do fato de que há uma quantidade de 

equipamentos, computadores e notebooks empregados na Corporação, pois a tramitação 

de documentos ocorre via processo administrativo eletrônico (PAE), permitindo celeridade, 
economicidade, além de colaborar com a preservação do meio ambiente, uma vez que houve 

a diminuição da circulação de documentos físicos.

Imagem ilustrativa.

Fonte: DITEL, 2022.
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A Seção de Telecomunicações realizou 

a certificação da rede lógica das unidades 
inauguradas durante o ano, como o prédio 

do Comando de Missões Especiais (CME) 

e o novo prédio do Departamento Geral de 

Pessoal, com inauguração oficial prevista 
para o ano de 2023, manutenção e apoio à 

rede rádio nas grandes operações da PMPA,  

como a repetidora do ônibus da Diretoria de 
Telemática, que fornece suporte direto ao 

serviço operacional.

A Empresa de Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado do Pará 

(PRODEPA) é responsável pela disponibilização de link de dados (rádio e fibra ótica) e de 
serviço de internet, que permitem o funcionamento da rede lógica acima citada.

 Outro marco alcançado pela Corporação, no ano de 2022, refere-se à capacitação 

do efetivo da Seção de Sistemas de Informação, com recursos da PMPA, no curso de 

Administração e Modelagem de Banco de Dados MySQL e PostgreSQL pela empresa COTI 

Informática, instruídas no Rio de Janeiro. Essa formação habilitou o efetivo no aprimoramento 

dos trabalhos de desenvolvimento do Módulo Pessoa do Gestor Web, novo ERP (Enterprise 

Resource Planning) da Corporação que substituirá o SIGPOL.

Fonte: DITEL, 2022.

Fonte: DITEL, 2022.
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GESTÃO DE PROJETOS CORPORATIVOS

 A Diretoria de Projetos e Convênios da Polícia Militar (DPCPM), Unidade que viabiliza 

a concretização de projetos no âmbito da Corporação por meio da captação de recursos 
extraorçamentários, realiza a gestão organizacional fundamentada na aplicação de Estudo 

Técnico Preliminar (ETP), de forma a intermediar o desenvolvimento do Projeto, analisando 

as possibilidades de exequibilidade e focando nos benefícios que serão aferidos pela PMPA.

 A DPCPM gerencia, ainda, os seguintes instrumentos administrativos: Termo de 

Execução Descentralizada, Acordos de Cooperação Técnica, Acordo de Capacidade 

Técnica, entre outros, que são tratados, de forma genérica, como Convênios, e através de 

tais ferramentas viabiliza a execução de projetos em diversos âmbitos na Instituição.

Parcerias, Projetos, Emendas: captação de recursos extraorçamentários

 No ano de 2022, foram apresentados 36 (trinta e seis) projetos elaborados, tonando-

se um diferencial entre os órgãos da Administração Direta do Estado, que culminaram na 

captação de recursos por meio de 10 emendas parlamentares e assinatura de 21 (vinte 

e uma) parcerias, das quais se tem: 17 acordos celebrados, 03 Termos de Execução 

Descentralizada  (TED) e 01 Convênio firmado com a Secretaria Nacional de Políticas sobre 
Drogas (SENAD). Isso proporcionou a otimização das ações da Corporação através de 

aquisições e capacitações tanto na esfera operacional quanto nos aspectos da prevenção.

 Soma-se a isso a celebração de acordos com as prefeituras, no sentido de firmar a 
implementação de ações preventivas que colaboram com a preservação da ordem pública. 

Isso reflete na atuação colaborativa, onde medidas e procedimentos conjuntos de fiscalização 
são concretizados pelos municípios e pela Polícia Militar, a fim de garantir o exercício pleno 
do direito à segurança pelos cidadãos paraenses, prevenindo e reprimindo ações delituosas, 

corroborando com a redução da criminalidade.

 No âmbito da captação de recursos, a Corporação tem celebrado Convênios, Termos 
de Execução Descentralizada (TED) e Acordos com diversos entes e órgãos das esferas 

federal, estadual e municipal, tais como: Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas 

(SENAD) do Ministério da Justiça, Banco Central do Brasil (BACEN), Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), Tribunal de Justiça do Estado 

do Pará (TJE), Ministério Público do Estado do Pará (MPPA), Departamento Estadual de 

Trânsito do Estado do Pará (DETRAN) e diversos municípios no âmbito estadual.

 Esses instrumentos, em geral, são firmados por períodos determinados, mas a 
execução pode ultrapassar o ano da assinatura, seguindo o cronograma de execução. Assim, 

no ano de 2022, a DPCPM atuou com foco na execução dos convênios vigentes e realizou, 
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ainda, a formalização de mais 21 parcerias, de forma a garantir aporte financeiro não só 
para 2022 como também para o ano seguinte, visando o aparelhamento, modernização e  

capacitação do efetivo da Polícia Militar. 

Para demonstrar a importância dessa estruturação, no ano de 2022, destaca-se a 
assinatura do Convênio nº 935752/2022, realizada entre a PMPA e a Secretaria Nacional de 

Políticas sobre Drogas (SENAD), do Ministério da Justiça, o qual atualmente é o único projeto 

desse porte apresentado e aprovado, tornando a Corporação pioneira entre as instituições 

que compõem o Serviço de Segurança Pública do Norte-Nordeste. O objeto do Convênio 

foi a aquisição de 01 (um) veículo do tipo VAN, adaptado para base móvel, no valor de R$ 

455.000,00 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil reais).

 No que concerne à captação de recursos extraorçamentários por meio de Emendas 

Parlamentares Estaduais, a aplicação dos valores ocorreu da seguinte forma: 38% do 

recurso total captado foi destinado para aquisições de equipamentos, equivalendo ao 

montante de R$ 411.720,78 (quatrocentos e onze mil, setecentos e vinte reais e setenta e 

oito centavos), e 62% do recurso, no valor de R$ 665.079,38 (seiscentos e sessenta e cinco 

mil, setenta e nove reais e trinta e oito centavos), foi destinado para capacitação policial 

militar, objetivando o fortalecimento das ações voltadas para o atendimento preventivo e 

atendimento a grupos vulneráveis. 

 O aporte financeiro total captado foi de R$ 1.076.800,16 (um milhão, setenta e seis 
mil, oitocentos reais e dezesseis centavos).

 Em relação aos projetos elaborados no ano de 2022, destinados à captação de 

recursos, constatou-se um quantitativo de 36 novos projetos para aquisições. Ressalta-se 

que o DPCPM já possui um portifólio contendo 387 projetos catalogados, baseado na 

necessidade e nas principais aquisições da Corporação, em conformidade com o Estudo 

Técnico Preliminar (ETP) e alinhado ao Planejamento Estratégico da PMPA.

No âmbito da captação de recursos financeiros, no ano de 2022, a PMPA realizou a 
captação de R$ 10.528.901,46 (dez milhões, quinhentos e vinte e oito mil, novecentos e um 

reais e quarenta e seis centavos). 

Esse montante distribuiu-se da seguinte forma: R$ 455.000,00 (quatrocentos e, 

cinquenta e cinco mil reais) através do convênio firmado com a SENAD; R$ 1.076.800,16 
(um milhão, setenta e seis mil, oitocentos reais e dezesseis centavos) através de Emendas 

Parlamentares Estaduais; e R$ 8.997.101,30 (oito milhões, novecentos e noventa e sete mil, 
cento e um reais e trinta centavos), captados através de Termo de Execução Descentralizada, 

conforme demostrado na tabela a seguir.



208

POLÍCIA MILITAR
PATRIMÔNIO DO POVO PARAENSE

Recursos extraorçamentários destinados à PMPA no ano de 2022

Diálogo com outros poderes e operacionalização de recursos

Vale ressaltar que a captação realizada mediante TED foi alcançada por meio do 

empenho e diálogo na construção de parceria entre a Polícia Militar, Ministério Público 

Estadual (MPPA), Tribunal de Contas do Estado (TCE) e Ministério Público do Trabalho 

(MPT), objetivando o fortalecimento e intensificação de ações de segurança pública e 
policiamento ostensivo, com o intuito de proporcionar o exercício dos Direitos Individuais, 

Coletivos e Difusos.

Além disso, objetivando repor a capacidade 

bélica da Corporação e proporcionar qualificação 
para os policiais militares, voltada para a utilização 

das pistolas Beretta APX .40 (novo armamento 

adotado pela PMPA), foram adquiridas 53.000 

(cinquenta e três mil) munições .40, com recursos 

oriundos do TED firmado entre a Corporação e o 
MPPA. Ao mesmo tempo, a Instituição adquiriu 

66.000 (sessenta e seis mil) munições de .40, com recursos advindos do convênio com o 

TJPA, totalizando 119.000 (cento e dezenove mil) munições, correspondendo ao valor de 

R$ 644.640,00 (seiscentos e quarenta e quatro mil, seiscentos e quarenta reais). 

Com recursos provenientes do TED firmado 
em parceria com o DETRAN, a PMPA adquiriu 

70.000 (setenta mil) munições de calibre 7.62, e 

54.000 (cinquenta e quatro mil) munições de calibre 

5.56, correspondendo ao valor de R$ 1.068.600,00 

(um milhão, sessenta e oito mil e seiscentos reais). 

Todo esse material visa o treinamento dos policiais 

militares, o que é essencial para uma atuação 

técnica e de excelência em favor da sociedade.

Fonte: DPC, 2022.

Fonte: DPCPM, 2022.

Fonte: DPCPM, 2022.
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 O TED firmado com o MPPA resultou, ainda, na captação de recursos utilizados pela 
PMPA na aquisição de 18 Fuzis de assalto modular, semiautomático, marca/modelo Beretta 

ARX200, Cal. 7.62 X 51mm, no valor de R$ 299.155,14 (duzentos e noventa e nove mil, cento 

e cinquenta e cinco reais e quatorze centavos), e 881 (oitocentos e oitenta e uma) pistolas 

semiautomáticas, Beretta APX Full Size, Cal.40, no valor de R$ 1.639.787,25 (um milhão, 

seiscentos e trinta e nove mil, setecentos e oitenta e sete reais e vinte e cinco centavos).

Material tecnológico e de informática

 No que concerne aos materiais tecnológicos e de informática utilizados na manutenção 

e estruturação de Unidades policiais construídas, os recursos oriundos do TED firmado com 
o Ministério Público Estadual permitiram a aquisição de 02 (duas) unidades do Detector e 

Avaliador de Junção não Linear, no valor de R$ 432.000,00 (quatrocentos e trinta e dois mil 

reais), cujo objetivo é realizar a varredura ambiental a fim de detectar transmissores de sinais.

Detector e Avaliador de Junção Não Linear

 Outras aquisições proporcionadas por meio dos recursos captados junto ao MPPA 

foram 51 (cinquenta e um) unidades de Desktop e 31 (trinta e um) unidades de notebooks, 

totalizando R$ 395.636,00 (trezentos e noventa e cinco mil, seiscentos e trinta e seis reais), 

a fim de suprir a demanda das unidades policiais. Esse material é demandado em razão da 
utilização do Processo Administrativo Eletrônico (PAE) no âmbito da Instituição.

Notebook e Desktop

Fonte: DPCPM, 2022.

Fonte: DPCPM, 2022. Fonte: DPCPM, 2022.
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 Por meio dos recursos captados via TED com o Ministério Público, foi possível efetuar 

a aquisição de uma Base Móvel no valor de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais). O 

objetivo é o emprego desse equipamento em ações pontuais da Instituição, a exemplo de 

operações policiais, onde servirá como base de apoio.

Base Móvel

Acerca dos recursos oriundos de Emenda Parlamentar do Deputado Estadual Dr. Miro 

Sanova (PI 22DEMP00299), adquiriram-se equipamentos destinados à contenção e captura 

de animais silvestres, no valor de R$ 47.279,92 (quarenta e sete mil, duzentos e setenta 

e nove reais e noventa e dois centavos), material entregue ao Batalhão de Policiamento 

Ambiental (BPA), que necessitava das ferramentas para proporcionar segurança tanto para 

o policial como para a sociedade paraense.

 Houve, ainda, captação de recursos por meio 

de convênio entre a PMPA e o BACEN no valor de 

R$ 148.209,15 (cento e quarenta e oito mil, duzentos 

e nove reais e quinze centavos), que foi empregado 

na capacitação de 33 (trinta e três) policiais militares, 

nas áreas operacional e administrativa. Além de 

recursos oriundos de Emendas Parlamentares, 

voltados à capacitação de 1.812 (mil oitocentos e 

doze) policiais militares, no valor de R$ 665.079,38 

(seiscentos e sessenta e cinco mil, setenta e nove 

reais e trinta e oito centavos).

 Ressalta-se que a destinação dos aportes financeiros supracitados teve como objetivo 
o fortalecimento das ações da PMPA no sentido de proprocionar atendimento humanizado  

aos grupos em situação de vulnerabilidade, com foco em açoes preventivas. A somatória dos 

valores empregados nessas capacitações totalizou a captação de R$ 813.288,53 (oitocentos 

e treze mil, duzentos e oitenta e oito reais e cinquenta e três centavos).

Fonte: DPCPM, 2022.

Fonte: DPCPM, 2022.
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Policiais Capacitados

Ademais, por meio de projetos apresentados pelo DPCPM à SEGUP, que 

demonstram as necessidades operacionais do policiamento e de capacitação do efetivo, 

foram entregues à PMPA, equipamentos, munições e semoventes voltados para o 

exercício da atividade policial, além de munições para capacitação do efetivo do CME, 

no valor global de R$ 6.052.094,68 (seis milhões, cinquenta e dois mil, noventa e quatro 

reais e sessenta e oito centavos).

Esses recursos são oriundos de 

transferências Fundo a Fundo, realizada 

do Fundo Nacional de Segurança Pública 

(FNSP) ao Fundo Estadual de Segurança 

Pública e Defesa Social (FESPDS), que foi 

criado com o objetivo de apoiar políticas, 

programas, projetos, atividades e ações na 

área de segurança pública e defesa social e 

na prevenção e repressão à criminalidade, 

alinhados às diretrizes dos planos Nacional 

e Estadual de segurança pública. Além 

disso, contribui com as ações dos Eixos de 

Valorização dos Profissionais de Segurança 
Pública e Fortalecimento das Instituições de 

Segurança Pública e Defesa Social.

Fonte: DPCPM, 2022.

Fonte: DPCPM, 2022.
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A tabela abaixo demonstra os equipamentos que foram entregues à Corporação em 

2022, pela SEGUP, através do FESPDS.

Caminhão Reboque para atendimento de saúde biopsicossocial do PASPM

Fonte: FESPDS, 2022.

Fonte: FESPDS, 2022.
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LICITAÇÃO

A Diretoria de Licitação (DL), subordinada ao DGA, é o setor responsável pela 

realização dos procedimentos administrativos voltados para a contratação de serviços e 

aquisição de produtos pela PMPA. O objetivo precípuo é a obtenção das propostas mais 

vantajosas e justas para a Instituição, considerando o binômio custo-benefício apresentado 
pelas empresas que se dispuserem a participar dos processos licitatórios.

Ressalta-se que a Diretoria de Licitação (DL) teve, durante o ano de 2022, as 

atividades norteadas pela Lei nº 8.666/1993, que institui normas para licitações e contratos 

da Administração Pública e dispõe sobre outras providências. No Estado do Pará, por 

força do Decreto Estadual nº 1.504/2021, publicado no Diário Oficial do Estado nº 34.564, 
de 27/04/2021, até o presente momento não está autorizada a utilização da Nova Lei de 

Licitações, Lei nº 14.133/2021, que a partir de 2023 será a legislação que regerá o tema.

Esclareça-se que a metodologia utilizada na exposição dos dados concerne ao item 

na forma individualizada, em razão das especificações de cada objeto ou serviço. Decorre 
essa questão do fato de que a aquisição de itens como os alvos para tiro de formatos ou tipos 

diversos, foram contados na totalidade, e o valor constante na tabela se refere a esse todo. 

Em se tratando dos Diciclos, consta na tabela o valor da unidade, o qual é de R$ 3.180,00 

(três mil cento e oitenta reais), mas o valor total do contrato é R$ 457.920,00 (quatrocentos e 

cinquenta e sete mil e novecentos e vinte reais), que equivale às 12 (doze) unidades locadas. 

É importante frisar essa diferença, a fim de que não haja incoerência nos valores informados.  

Diciclos empregados no policiamento ostensivo em Belém

Em relação aos pregões concluídos em 2022, os quais foram homologados com 

os valores finais de cada contratação, têm-se 38 (trinta e oito) certames finalizados, tendo 
sido disponibilizados exatamente 76 (setenta e seis) objetos distintos, que algumas vezes 

constituem itens. Em termos de eficiência, convém frisar que até o encerramento do mês de 
novembro o indicador de conclusão de processos licitatórios apontava 77,6%.

Fonte: Site PMPA, 2022.
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Pregões finalizados até 30 de novembro

Fonte: DGA, 2022.
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A respeito dos processos licitatórios que estão em fase de desenvolvimento, 

têm-se 10 (dez) certames. Convém frisar que há, na Polícia Militar, outros processos 

em fase de instrução ou diligências requeridas pela Diretoria de Licitação e/ou pela 

Consultoria Jurídica da PMPA e que, por essa razão, não foram contabilizados nos 

dados e indicadores ora apresentados.

Pregões em processamento na Diretoria de Logística

As inexigibilidades, além de terem sido utilizadas na contratação de professores para 

os cursos institucionais, também serviram para contratar outros materiais e serviços, a saber: 

Sistema Guardião para a Corregedoria, aquisição de coletânea de livros, munições reais e 
munições de treina, Imprensa Oficial do Estado do Para, entre outros. 

No que se refere às adesões, a Corporação obteve mobiliários diversos, a fim de 
permitir o funcionamento das Unidades reformadas e construídas e há, também, 03 (três) 

outros processos de adesão em desenvolvimento na Diretoria de Licitação. No total, 29 

(vinte e nove) objetos distintos foram contratados.

Na Tabela a seguir estão dispostos outros dados de interesse e relevância. 
Exemplo disso são as Inexigibilidades de Licitação, que abrangem a contratação de 

serviços específicos, como a contratação de instrutores para ministrar aula no âmbito 
das formações inicial e continuada, e que a Lei nº 8.666/93 permite que haja contratação 

direta. Além disso, ratificamos as Adesões a Atas de Registro de Preço (ARP), onde a 
PMPA optou em aderir à Ata de Licitação já realizada, objetivando a economia e celeridade 

no processo de aquisições e compras. 

Fonte: DGA, 2022.
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Outras formas de contratação e principais objetos adquiridos

Ainda sobre inexigibilidade, a Diretoria de Licitação conduz o processo de 

credenciamento de hospitais, clínicas, laboratórios e unidades congêneres para atendimento 

de saúde dos policiais e dependentes associados ao Fundo de Saúde PMPA (FUNSAU). 

Como resultado disso, 10 (dez) proponentes (capital e interior), entre eles 03 (três) unidades 

de médio a grande porte de Belém (Sociedade Beneficente Portuguesa, Hospital Divina 
Providência e Hospital Santa Terezinha) estão homologados e prestam serviços ao FUNSAU.

Pistola Taser - Equipamento de menor potencial ofensivo

Quanto às adesões às Atas de Registro de Preço (ARP) que a PMPA autorizou no 

exercício 2022, a tabela a seguir enumera os principais dados e as quantidades dos materiais.

Adesões autorizadas pela PMPA

Fonte: DGA, 2022.

Fonte: DGA, 2022.

Fonte: ASCOM, 2022.
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Isso demonstra que os processos licitatórios na PMPA são desenvolvidos dentro dos 

parâmetros da boa gestão, primando pela economicidade e qualidade dos equipamentos, 
serviços e produtos adquiridos, despertando o interesse de outros órgãos do Pará e de 

outros Estados em aderir à ARP. Foram 06 (seis) licitações que tiveram essa aderência.

Quanto aos processos em que a Corporação informou interesse em figurar como 
partícipe na ata de outros órgãos, há uma média de 10 (dez) intenções protocoladas no 

módulo de Intenção de Registro de Preço (IRP) Online, sendo que apenas 01 (uma) ARP se 

concretizou (ARP nº 002/2023 - SEGUP), referente à aquisição de motor para embarcação, 

tipo centro rabeta, de 350HP.  

A transparência administrativa dos certames é prioridade da DL e os atos praticados 

são divulgados nos sítios eletrônicos apropriados, como o site Compraspará (www.http://
compraspara.pa.gov.br/) e o site da PMPA (https://www.pm.pa.gov.br/), a fim de possibilitar o 
controle interno e externo da integralidade dos processos licitatórios realizados no período. 

 As práticas licitatórias na PMPA  foram desenvolvidas com firme aderência à legalidade, 
eficiência e com os apropriados exames da Consultoria Jurídica (na totalidade de processos) 
e da Controladoria Interna (nos processos mais críticos e de maior risco administrativo). 

Efetivamente, foram realizadas as contratações de 115 (cento e quinze) objetos no exercício 

2022, conforme dados resumidos neste documento.

Fonte: DGA, 2022.
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LEGISLAÇÃO

Principais alterações na Legislação da PMPA em 2022

 Com o intuito de trazer melhoria para o funcionamento do serviço e para a vida dos 

policiais militares (curto, médio e longo prazo), no ano de 2022, foram editadas e modificadas 
várias leis. Como exempo, temos a instituição de valores de remuneração para a tropa, 

realizada por meio da Lei nº 9.659 de 1º de julho de 2022, que alterou a Lei nº 4.491, de 

28 de novembro de 1973, assim como a modificação da Lei Complementar 153, de 1º de 
julho de 2022, que promoveu alteração na Lei Complementar nº 053, de 07 de fevereiro de 

2006, trazendo realidades mais favoráveis ligadas à organização básica e sobre o efetivo da 

Polícia Militar do Pará.

 A referida Lei Complementar nº 153/2022 modificou a estrutura da Corporação, alterando 
o funcionamento, efetivo, administração, gerenciamento e definições do organograma 
institucional. Entre as mudanças mais significativas, observa-se a reestruturação do Gabinete 
do Comandante-Geral, do Estado-Maior Geral (EMG), do Corpo Militar de Saúde (CMS), da 

Controladoria Interna, além da Ajudância-Geral, das Diretorias e Órgãos de Direção e Apoio.

 É importante destacar que o foco se deu, expressivamente, na formação inicial, 

continuada e complementar, no sentido de promover a valorização profissional. Na área de 
pesquisa, criou-se a 8ª Seção, ligada ao EMG, cuja função está voltada para a produção 

técnica de pesquisa e de extensão afins à segurança pública do Estado e da PMPA, em 
especial, às publicações científicas. 

 Houve, ainda, a criação das seguintes Seções: Colégios Militares da PM, Supervisão 

Militar e Apoio Pedagógico. Além disso, importante ressaltar as subseções de Educação Física 

e Formação Continuada e Complementar, ligadas ao Departamento-Geral de Educação e 

Cultura (DGEC). Com isso, a PMPA vai atuar com maior eficiência na formação de novos 
policiais militares, assim como de crianças e adolescentes que estudam nas escolas com 

supervisão da Corporação.

 Há de se destacar, também, a alteração do funcionamento da Corregedoria-Geral 

(CG) que, entre outras modificações, passou a possuir na estrutura a Companhia de Ronda 
Disciplinar Ostensiva (RDO) para a orientação/fiscalização “in loco” do serviço, assim como 

as Comissões Processantes para Processos e Procedimentos produzidos no âmbito da 
PM, tais como: Apuração Preliminar (AP), Conselho de Disciplina (CD) e Inquérito Policial 

Militar (IPM).

 No que tange à estruturação da PMPA, a previsão de novas unidades operacionais 

considera os diversos fatores que influenciam na segurança pública, tais como a população 
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local, mancha criminal, necessidade regional, entre outras. Com o intuito de oferecer 

policiamento com qualidade e maior eficiência, criou-se o Comando de Policiamento Regional 
XIV (CPR XIV), sediado na cidade de Parauapebas, que tem como circunscrição as cidades 

de Parauapebas, Canaã dos Carajás, Eldorado dos Carajás e Curionopólis. Acrescenta-se 

que foi considerada a complexidade socioeconômica que envolve as atividades de extração 
mineral, além do índice populacional decorrente da imigração de outras regiões do país que 

seguem para as cidades abrangidas por este CPR em busca de melhores oportunidades, 

ratificando o compromisso da Instituição em oferecer serviço de qualidade em todo o Estado.

 Após diversos estudos, observou-se que a complexidade social de alguns municípios 

foram alteradas com o decorrer do tempo. Por esse motivo, a Corporação definiu os 
municípios que tem unidades com efetivo menor e que deveriam ter a estrutura aprimorada 

para se adaptar à nova realidade e manter a excelência do serviço institucional. 

 Como exemplo disso, destacam-se aquelas circunscrições municipais que tinham o 

policiamento ostensivo realizado por Companhias Independentes de Polícia Militar (CIPM) 

e passaram a ter estrutura em nível de Batalhão de Polícia Militar (BPM), como foi o caso 

de Salinópolis que deixou de ser a 1ª CIPM para se tornar o 44º BPM. Essa mudança traz 

como reflexo o aumento da capacidade operacional nos territórios, valorização do efetivo 
local e a reestruturação adequada para contribuir com o desenvolvimento da segurança 

pública em todo o Pará.

 Por fim, novas vagas para os Cargos de Oficiais e Praças foram criadas, além do 
aprimoramento de indenização por representação para mais militares, valorizando a atuação 

do policial, tanto na seara financeira, como proporcionando a ascensão funcional com a 
maior possibilidade de progredir profissionalmente.
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FOTOGRAFIA: UMA FORMA DE LINGUAGEM

 O papel da fotografia geralmente é concebido como sendo o melhor caminho para 
congelar o tempo, proporcionando o registro de momentos diversos da história. Pouco se 

fala, entretanto, do papel essencial que representa como forma de linguagem.

 Em nosso dia a dia, com a massificação das câmeras digitais hoje inseridas em 
praticamente todos os smartphones, a quantidade de fotografias produzidas e postadas nas 
redes sociais ganhou proporções antes inimagináveis.

 A questão é: antes de produzir e postar uma imagem você já parou para pensar que 

tipo de mensagem estará enviando para os seus seguidores? Essa é a questão.

 Cada imagem tem um poder de comunicação e um alcance que muitos custam a se 

dar conta ou simplesmente desconhecem.

 Crianças em fase pré-escolar, pessoas que nunca tiveram a oportunidade de serem 

alfabetizadas, idosos longe de seus óculos, preguiçosos da leitura formal juntos a todo o 

restante da população, podem facilmente “ler” uma imagem sem que algo escrito tenha sido 

adicionado a ela.

 Portanto antes de fazer um click pense em que tipo mensagem você quer transmitir 

para a sociedade. Seja positivo e crie um conteúdo que de fato ajude e fomente a construção 

de uma sociedade melhor.

 Por Jorge Teixeira (Instagram @jorgewcteixeira), engenheiro civil e professor de 

fotografia.

Fonte: Jorge Teixeira, 2022.
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NOTAS DE FIM

1 Pesquisa realizada por Ronaldo Braga Charlet – Tenente-Coronel PM / M.Sc em 

Planejamento do Desenvolvimento/NAEA-UFPA; e Eliane Cristina Soares Charlet – Prof.ª 
Drª em História PUC/SP, docente da UFPA/Bragança.

2 Ver Resolução nº 245-EMG, de 27/08/2020 (PARÁ, 2020: 21).

3 A grafia “Cassulo” é observada nos documentos oficiais que se referem ao RPMont, contudo 
se optou em grafar o nome com “ç” (Caçulo), conforme encontrado na pesquisa realizada e se 

refere ao nome próprio do Maj Caçulo de Mello.

4 Canção do Exército Brasileiro. Disponível em http://www.dec.eb.mil.br/index.php/en/hinos-

e-cancoes/58-a-engenharia/87-cancao-do-exercito, acesso em 10/02/2023, 08:49.

5 Conforme relato de entrevista realizada com o Coronel PM RR Carlos Eduardo Barbosa da 

Silva, em 04/02/2023.

6   Ver  Portal do IBGE. Catálogos, ID 2527. Disponível em https://biblioteca.ibge.

gov.br/biblioteca-catalogo.html?id=42527&view=detalhes#:~:text=O%20atual%20

Espa%C3%A7o%20S%C3%A3o%20Jos%C3%A9,%2C%20em%201843%2C%20

cadeia%20p%C3%BAblica., acesso em 05/02/2023, 23:45.

7 Entrevista realizada com o Coronel PM Claudiomiro Anastácio Neves, 2015.

8 Entrevista concedida pelo 2º Tenente PM RR Lauro Charlete Queiroz, 2023.

9 Informação prestada em entrevista pelo Subtenente PM Oscar Pinheiro Costa.

10 O prédio foi recentemente inaugurado pelo governador Helder Barbalho e abriga o 

Comando de Missões Especiais e o Batalhão de Polícia de Choque.

11 Entrevista cedida pelo Subtenente PM Oscar Pinheiro Costa.

12 Informação prestada em entrevista pelo Coronel PM RF Francisco Ribeiro Machado.

13 Informação prestada em entrevista pelo Coronel PM RR Carlos Eduardo Barbosa da Silva.

14 Informação prestada em entrevista com a Coronel PM Veterinária RR Gláucia Maria Costa Brito.
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